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Acabou a guerra. Está finalmente encerrado o paren­
tesis que lançou inúmeras desgraças sôbre os povos, ten­
do espalhado por quási tôdas as nações do novo e do ve­

lhoMundo destruições incalculáveis, dôres de tôda a or­

dem, sofrimentos indiscritíveis, tragédias que nem as ima­
ginações mais férteis serão capazes de reconstituir.

Pode dizer-se afoitamente que a hurnanidade passou
nêste século os maiores horrores da suaHistória multi-mi­
lenária. A violência nunca havia atingido os requintes que
a ciência pôs desta vez ao seu alcance e lhe permitiu uti­
lizar com estranha e bem angustiosa desenvoltura.

.

Mas o pesadêlo passou, felizmente. Não passou tão de­
pressa quanto todos nós o quizemos, quanto todos os po­
vos o desejaram, talvez para que os homens medissem bem
a grandeza das suas loucuras, a extensão infinita dos seus

êrros inqualificáveis. Mas passou.
Portugal, que sempre e devotadamente procurou mi­

norar o profundo sofrimento das nações amigas e aliadas,
sente-se alegre e satisfeito com o restabelecimento da Paz

que espera seja frutuosa e respeitadora das liberdades de
cada povo.

Assinala, porém, com o maior emais íntimo entusiasmo
a integra1r:'i5-¥stissima libertação de Timor que Deus quiz

, houvesse, '(ie sofrer as inclemências) as tragédias e angús­
tias da' ocupação.

O Govêrno Português, compreendendo que se avisinha­
vam dificuldades sem conta e sobremodo graves, defeniu,
logo na primeira hora do conflito europeu, uma severa

atitude de' neutralidade, embora condicionada, corno não

podia deixar de ser, aos imperativos da velha Aliança Lu­
so-Britânica. Essa atitude foi mantida com raro escrupulo
e a mais nobre dignidade. Sem dúvida que foi particular­
mente favorável às Nações Aliadas. Mas nem por isso dei­
xou de se impôr à consideração de todos os paises e de
merecer de todos omefecido e devido respeito.

No estranho e singular momento em que muitos gover­
nos poderosos faltavam às suas obrigações moráis e ras­

gavam tratados para realizarem as suas ambições de pro­
domínio, Portugal não hesitava em fazer sacrificios enor­

mes para honrar o seu nome e a sua palavra.
Por isso mesmo é que a ocupação de Timor, tão por­

tuguesa como qualquer provincia de Africa ou da Metro­
pole, maguou extraordinariamente a nossa sensibilidade e

'revoltou, de facto, a nossa consciência.
O Governo fez saber o que verdadeiramente represen­

tava a violência inútil contra a nossa soberania, procuran­
do desde logo resolver o grave problema sem estender os

males consumados e sem deixar de manter bem alto o

prestígio da Nação. Conscientes das suas enormes respon­
sabilidades sentiu mais que todos nós o vexame imposto
aos portugueses de Timor, tendo compartilhado, como nós
compartilhamos, das ofensas, dos sacrifícios e das amar­

guras que durante três longos anos suportararn.
O restabelecimento da Pai, que bem merecemos, inte­

gralisa de novo o Império Português. louvemo-nos com o

facto. E louvemos o Chefe que tão habilmente conduziu
Portugal no momento mais grave da sua História.

Sampaio 8 Melo

Praias e Termas
rrstr .h

Praia da,Manta.Râta
Conforme já noticiamos reali­

zar-se-a, no próximo dia lb do

corrente, no casino desta interes­
sante praia, um grandioso tor­

neio poetico, promovido por uma
Comissão de banhistas.
As condições do concurso fo­

ram publicadas no último núme­
ro do nosso jornal.
E' de esperar grande afluência

ele assistentes dada a forma ar-

tistica como têm decorrido estas
festas na Praia da Manta,Rôta.
Os mais distintos poetas al­

garvios e alente j anos vão de-cer-'
to enviar as suas produções pa
ra os dogos FIarais».
Do programa que está a ser

convenientemente elaborado pe­
la comissão de festas fazem par­
te além de ontros números a exi­
bição duma excelente orquestra,

UMA INAUGURACAO
Sob a presidencia do sr. Go­

vernador Civil de Faro realisou­
se no dia 26 de Agosto findo a

inauguração do Serviço de Ci­
rurgia Geral no Hospital do Es­
pirita Santo, da Santa Casa da
Misericórdia de Tavira.
Assistiram, especialmente con­

vidados, os srs. Vice-Presidente;
em exercício, e V;ereador,es': ia
Camara Municipal, Director e

Oficiais do Centro de Instrução
de Infantaria, capitão d� Porto,
represen,tantes dos orgáriismos
corporativos, etc.' ''¡- :;:. .

As senhoras da Comissão Pro­
rectora do Hospital tambern com­
pareceram em grande numero,
apesar da epoca balnear.
E a comissão de Auxilio á-Mi­

sericórdia com o seu presidente
encontrava-se em pleno e cheia
de justificado orgulho pois era

devido ao seu trabalho, ás suas

festas,
.

que se podia inaugurar
aquele belo melhoramento.
O sr. dr. Antero Cabral, acom­

panhado de sua esposa, filha e

genro, chegou ás 17 horas pre­
cisas. Era esperado á entrada,
do Hospital pelos srs, Vice-Pre­
sidente, em exercício, da Cama­
ra ,Municipal e pelo sr. Provedor,
da Misericórdia, que apresenta­
ram aos ilustres visitantes os

. seus cumprimentos. Realisaram­
se depois as apresentações e

cumprimentos dirigindo-se a se­

guir para o claustro onde ficam
as instalações do Serviço de Ci­
rurgia Geral.
O sr. Provedor usou da pala­

vra para agradecer ao sr, Gover.
nador Civil a honra da sua pre­
sença àquela festa, não só por
ser o representante do Governo
de Salazar que tanta atenção
vem dedicando á Assistencia,
mas ainda pela acção desenvol­
vida pelo sr. dr. Salazar a bem
da Nação de que eram provas
irreputaveis os telegramas do
Ministro dos Estrangeiros inglês
e do chefe do Governo da Afri­
ca do Sul. Referiu-se depois á

acção pessoal do sr. dr. Antero
Cabral á frente do nosso Distri­
to, do grande número de melho­
rame!ltos já alcançados e, em es­

pecial, ao que no campo da As­
sistencia tem realisado. '

Pôs em relevo o auxilio que a

Ex.rull Sr.a D. Maria Ana Toixei­
ra Cabral tem prestado ás obras
de Assistenda e, individualmen­
te, aos pobres, contribuindo as­

sim para. que os nomes de am­

bos Já sejam hoje familiares aos

pobres da capital do Distrito,
por serem aqueles que mais di ..

rectamente sentem a sua pro­
tecção'.
O sr. Provedor descreveu de­

pois o que era o serviço de Ci­
rurgia Geral, a competencia do
seu Director sr, dr, Fausto Can­
sad?, cirurgião consagrado por
vanos concursos onde sempre
ficou classificado; Ao facto do
Director e o seu ajudante, sr.

dr. Renato Graça, um novo cheio
de qualidades, serem ambos de

.. Tavira e amigos da sua terra,
. se devia uma parte importante a

criação dum Serviço de tão alto
interesse para o nosso concelho.

",Mas, á Comissão de Auxilio e
.� -áó auxilio que o povo do conce­
lho de Tavira tem dado concor­

'rendo ás suas festas é que se

deve exclusivamente este grande
dia. Nem a Camara Municipal,
nem a Misericórdia, nem qual­
quer outra entidade concelhia
estava em condições de arcar

com as avultadas despezas da
instalação deste Serviço. Era da
Comissão dé Auxilio e do Povo
de Tavira a honra naquela inau­
guração. Focou a seguir .alguns
dos problemas' da Vida interna
da Misericórdia, ordenados, asi­
lo e fóros, pedindo a valiosa in­
tervenção do sr. Governador Ci­
vil para sua solução.
Terminando, pedido á Ex.ma

Sr.a D. Maria Ana Teixeira Ca­
bral a' honra de descerrar a ban­
deira que encobria a entrada das
instalações do Serviço inaugura­
do. A sr," de Antero Cabral
puchou o cordão da bandeira e

ouviu-se uma grande salva de
palmas.
O sr. Governador Civil come­

çou por agradecer o convite e

referiu-se demoradamente á As­
sistenda no Distrito el em espe­
cial, ao problema Hospitalar ,
dizendo que em breve seria pu­
blicado o regulamento da Assis­
tência Nacional que iria dar so­
lução aos problemas pendentes,
os quaes foram estudados com

aquela competenda, zelo e senso

com que o Governo da Nação a

que preside a figura excepcional
de Salazar costuma pôr em to­

dos 05 seus actos. Quanto á
inauguração a que se estava a

proceder felicitou sinceramente
todos os que para ela tinham
concorrido e que a sua boa von­

tade e o seu auxilio estavam, co­
mo sempre, ao lado dos que tra­

balhavam para o bem comum.

Nova salva de palmas se fez
ouvir.
Procedeu-se em seguida á vi­

sita sendo unanimes as opiniões
favoraveis ao que se tinha reali­
sado. O sr, Provedor explicou
que se procuror executar o pen·
sarnento inicial com tudo o que
era necessário mas a dentro do

qu� havia no Hospital e corn a

malor economia, não faltando
ao Serviço nada do que era ne­

cessário para funcionar, nem

médicos tomariam a responsabi­
lidade de tal serviço se não esti­
vesse nas condições precisas, das
quaes o excesso luxuoso era

abolido, até pot impossibilidade
material de o conseguir.
Terminando a visita ás insta­

lações, novamente o sr. Gover­
nador Civil e a assistenda se

reuniram no claustro para se

proceder ao descerramento de
uma lápide com o nome de mais
um Benemérito, a Companhia

(CONCLUA NA �,a P¿OU,'(A)

ECOS DO PASSADO

N'uma "época em que as comu­

nicações eram difíceis e as jorna­
das perigosas, as feiras eram o

mais cornada meio de negociar.
Em Portugal existiram desde

o seculo XII.
Multiplicaram-se as feiras nos

seculos seguintes; mas foi D. Di­
niz quem mais as desenvolveu,
estabelecendo' muitas novas e

concedendo feiras francas, ou

franqueadas, a algumas povoa-
ções. ,

Muitas terras tinham, também,
um mercado mensal.

-

Era de tal modo reconhecido
o, proveito público d'estas reu­

niões, que se obrigava a ir á fei­
ra, sob pena de multa, quem ti­
vesse mantimentos para vender,
muitos ou poucos, e chegando-se
a estabelecer que uma pessoa de
cada casa havia sempre de ir á
feira, tivesse ou não que merca­

dejar. Para chamar concorrencia
de negociantes, cominavam-se
penas especiais a quem lhes fi­
zesse dano á ida ou á volta du­
rante oito dias; o que se dava,
em regra, trez V(;-,

-

'o ano: Pas­
coa, S. João, e S· ,Mlguel.
Todas as mulheres mundanas

que viessem ás feiras, pagavam
o imposto de 2 soldos.
A actividade comercial do nos­

so país revelou-se nas feiras, ou
mercados transitórios, que em

tempo certo se faziam em varias
terras.
Alem dos mantimentos, sal,

azeite, pão, vinho, animais vivos,
peixe salgado ou fresco; dos pro­
dutos utilisaveis nas pequenas in­
dustrias, tais a cera, o pez, o su­

magre; vemos entrar nos povoa­
dos as peles dos animais domes­
ticos e silvestres, para os curri­
dores; os varios tecidos em uso,
bureis de rude fabrico nacional,
linhos, e os panos estrangeiros,
designados por panos de côr,

,

As peles de coelho eram ob­
jecto de grande trafico, e que tra­
ziam os coelheiras, muitos d'eles
moiros.

Nos domingos e dias santos,
sob pena de perda do que se

comprasse ou vendesse, não po­
diam os moradores' ter as suas

lojas abertas, para que o povo
podesse assistir á missa nas igre­
¡as 'das suas paroquias, excep­
tuando em todo o tempo as coi­
sas precisas ao sustento.
EStradas transitáveis e veicu­

los de transporte, não havia. Le ..

vavam-se as cargas a dorso de
cavalo, ou muar, ou jumento,
quando não ás costas de homens.
Tinha, portanto,muita impor.

rancia a industria dos almocre­
ves. Eles eram os que, nos inter­
valos das feiras, principalmente
abasteciam as povoações, e cons­

tituiam a ligação permanente de
um centro urbano com outro.

Alem de que andando de terra
em terra, facilitavam as relações
pessoais, por meio de cartas ou

recados, e por seu intermedio se

propagavam as modas.
A todas as feiras assistia um

magistrado que fizesse arrecadar
os direitos, e cessar, ou coibir
os disturbios.
Os mercadores de ortaliças e

legumes realisavam-se no' recin­
to principal das povoações.
Era ali que há hora do sol se

via um aglomerado de cabanas
muito grosseiras e imensos cha­

reus de sol brancos, abertos,

,-,_. !
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a qual executará alguns números
de bela música clãssica.
No próximo número do nosso

jornal daremos aos nossos leito­
res o programa definitive da sim­
pática testa.
A quadra escolhida para glo­

sar, da autoria do poeta sr. Isido­
ro Pires, é a seguinte:
Eu levo a Vida a cantar
Os desgostos que me dás;
Sou como a espuma do mar

Que, cantando, se desfazl
Além disto há também concur­

so de Quadra Popular, Quadra
Humorística e Poesia Lírica.
As produções poderão ser en­

viadas até ao dia IZ do corrente,
para Comissão das Festas, Jogos
Florais, Casino da Manta-Rôta-­
Cacela,
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2 POVO ALGARVIO

�A CIDADE II União Nacional
Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 ás IS horas, a

Secretaría desta instituição,
•

Farmácia de Serviço-Encüntra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Teatro Antonio Pinheíro-Cine
Esplanada-Na próxima 4.:1 fei­

ra, 5 de Setembro, exibe-se a

super produção A paixão de Ja­
ne Eyre interprerada por Joan
Fontaine e Orson Welles, duas
autenticas gl6rias do Cinema.
Jane Eyre, entregue aos cui­

dados de uma tia despótica, vai
para um orfanato.
Quando se torna mulher con­

segue um lugar de governanta
num rico Solar e vigia a educa­
ção de uma menina. Jane conhe­
ce Rochester e percebe que exis­
te qualquer tragédia na sua vida.
A' medida que o tempo passa

Rochester torna-se mais humano,
embora Jane se não aperceba
que a sua presença muito con-

tribue para isso.
'

.

Certa noite Jane vem ao cor­

redor do palácio e sente o chei­
ro de fumo,
Entra no quatro de Rochester

e vê-o adormecido, rodeado de
chamas.
Acorda-o' e apaga o fogo.

.

A' medida que o tempo passa
mteressam-se cada vez mais um

pelo outro, até que Rochester se

declara e pede-a em casamentü.

A cerimónia t.orna-se uma vi­
sãü de hürror, püis há um ho­
mem que surge e suspende .o ca­

samentü em nome da lei. Rü­
chester é casadü e a espüsa ain­
da vive!
A senhüra R.ochester é uma

louca.
Jane recülhe a casa da tia.
Decorre algum tempü, mas .o

c.oração de Jane impõe-lhe que
pr.ocure saber de R.ochester.
Vê então .o Sülar consumidü

pelü fôgo e um criadü cünta-lhe
que a senhüra Rüchester incen·
diara .o edificiü e mürre nas cha­
mas e que .o maridü, aü tentar

salvar a espüsa, cegara.
Um chüque terrivel de duas

almas que se adüram!
,Uma formidavel realizaçãü de

Robert Stevens.on.

Pela Provincia
Santa CatarIna

..
'

, No passado dia 25 de Agosto, reali­
Zou-se na Sociedade Recreativa desta

freguesia um grandioso baile o qual es­
teve bastante animado,
F.ll'a Anual-No dia 25 de Agosto,

realizou-se a feira anual desta localida­
de a qual esteve bastante concorrida
notando-se de ano para ano o seu pro­
gressivo desenvolvimento,
Tudo leva a crer que a feira anual de

Santa Catarina terá grande futuro pois
já aqui acorrem feirantes e comprado­
res de gado de todos os pontos do Ala
garve e Baixo Alentejo.
A teira estava bem localizada mercê

do esforço e boa vontade das entida­
de� locais,
A-pesar-da enorme falta de água que

8e faz sentir nesta região tudo decor­
reu na melhor ordem não tendo falta­
do o precioso liquido para todas as

pessoas que visitaram Santa Catarina
neste dia.

Se há sempre quem se aproveite des­
tas o�asiões para fazer negocios opor­
tunos tal não aconteceu com o st, Re­

gedor da Freguesia que numa atitude
fouvavel franqueou a sua n6ra ao plÍ­
blico, onde muitas pessoas e gados ma­

taram a sêde cumprindo assim urna das
obras de misericordia.
llel'aneant8l-Diversas pessoas pro­

curam esta localidade para passarem a

época calmosa em virtude dos belos
ares que aqui disfrutam,
Ultimamente os médicos têm reco­

mendado esta região para as pessoas
anémicas e assim vemos crescer de ano

¡Jara ano o número de veraneantes em

Santa Catarina.
De entre Ol1tras pessoas encontram-se

nesta localidade as familias dos srs. Ca­

pitão Eugenio de Sousa,' da Guarda
Fiscal, Dr. Carlos Palma e Jaime Neto,

fixados n.o chãü para abrigo das
vendedeiras e suas nüvidades que
vinhafl? da� .ortas circunvisinhas,
e as lOjas d esses temp .os não pas­
savam de imundas vendas e ta­

bernas várias.

1',) mlAo 1(1. 'a.oo"'?ll�.

Corno logo aqui se fez notar,
a remodelação recentissima dos

corpos gerentes da União Nacio­
nal, corresponde , em primeiro
lugar, á execução duma disposi­
ção estatutária, que as circunstan­
cias da política externa, sobre­
pondo-se a muitos outros preble­
mas,menos urgentes, foram obri­
gando a adiamentos sucessivos:
++O sr. Doutor Oliveira Salazar,
na qualidade de Presidente da
Comissão Central, não deixou de
o sublinhar no discurso pronun­
ciado no acto de püsse das novas

comissões,
Se a União Nacional fôsse o

que não quis nunca, nem quere
ser- «um» partido ou «o» par­
tido,-esta remodelação signifi­
caria, sem duvida, uma crise.
Assim, não é senão um render
da guarda: - .os componente s

das antigas comissões passam a

servir noutros sectores ; para
constituir as novas, foram bus­
car-se outras individualidades,
que noutros lugares haviam já
demonstrado a sua capacidade de

organização e direcção e o seu

espírito de fidelidade aos princi­
pios que orientam e informam a

Revolução Nacional.
Presta-se homenagem aos que,

dos sectores mais expostos pas­
saram a outros 'onde não será
sob outros aspectos, menos util
a sua cooperação desinteressada
e a sua larga experiência adquiri­
da em muitos anos de sacrificios:
-aos que chegam agora para os

render, depois de tantos serviços
prestados, é precisü que não fal"

te, pür .outro ladü, a colabc raçãü
vigorüsa de quantüs se nãü sen­

tem dispostüs a desistir nesta ba­
talha dura e firme dü renasci­
mento naciünal.

Se fôr conveniente sublinhar
que a remüdelação agora efec­
tuada nãü altera, nem poucü nem

muitü os übjectivüs superiores
que se prüpôs desde a primeira
hora e que integralmente se man­

têm aspirações, d.outrinas e pro­
cessos de trabalhü,-bastará fa­
zer n.otar que á frente da orga­
nização permanece Salazar, co­

mü Presidente da sua Comissão
Central, assistido dos cürpos sin­
gularmente prestigios.os, consti­
tuidos p.or alt.os, devotad.os e

constantes servid.ores dü País,
desde as primeiras horas, nos

mais alt.os cargos da güvernação
públi¡;a.

.

'Mas se quisermos avaliar, des­
de já� e por antel:ipação até que
pontü se deve esperar da nüva

Cümissão Executiva um larg.o
esfôrço de activa ren.ovação, sem
recurso a expedientes faceis de

partid.o ou a baixas manübras de­

magógicas,-ev.oque se apenas .o

n.ome do seu ilustre presidente e

o seu passado de lidador düs
b.ons combates, desde quand.o
Sidóni.o Pais esc.olheu a sua ju­
ventude ardorüsa para um düs

lugares mais dificeis e em que
era indispensável, ao mesm.o

temp.o, a prudência tenaz do ver­

dadeiro chefe, .o entusiasmo se­

gur.o d.o verdadeir.o süldad.o for ..
maçãü doutrinária, desinterêsse
e patri.otism.o.
O vigor nacionalista de Joa­

quim Mendes d.o Amaral, Minis­
trü de Sidóniü, não se diluiu, to­
davia pel.o caminh.o: -teim.os.o e'
esclarecid.o ressurge t.odas as ve­

zes em que é necesári.o .ocupar e

d.efender uma püsiçãü que seja,
simultaneamente, um püsto de
honra e um lugar de sacrificiü.
Aü ladü de Mendes dü Ama­

ral ficam bem a vasta experiên­
cia da vida e düs homens, e .o

dessasombr.o clarü e pünderadü,
de Francisc.o de Melü Machado,
que traz c.onsigo, sempre a ani­
má-I.o .o seu c.ontactü permanen­
te da boa gente rural deste País
de lavrad.ores,-e a firmeza ain­
da juvenil mas sLAficientemente

experiment�d� d� Ulisses Cortês,
cUJa cultura ¡undica fará dele,
quandü fôr precisü, .o mantene­

dor indispensável da .ordem es­

piritual, que está na raiz düs
mai.ores triunfüs.

Do "Diário da Manhã"

Este n(ímero foi visado pe­
II D41leglçlo "e Ç8lUlurn,

Uma inauguração
(CÜNCLUSÃO DA La PÁGINA)

de Pescarias Balsense, O sr.

,Provedür disse das razões da­

quelas homenagens, referindo-se
levemente a cada uma dos Be­
nernéritos ali relembrados, apro­
veitando a ocasião para apresen­
tar os seus agradecimentos ao

sr. Director do Centro de Ins­
trução de Infantaria, um dos. Be­
neméritos homenageados pelo
auxilio que a Misericórdia, des­
de o início pode dizer-se, tem
recebido do C. I. I. e, quanto
8..0 homenageado de agora, cum­

primentando o sr. capitâo Jorge
Ribeiro, Director-Gerente daque­
la Companhia e antigo Provedor
da Misericórdia, a quem esta

instituição deve uma obra de de­

dicação e de realisação muito im­

portante, pedindo lhe para trans­

mitir aos seus consócios os agra­
decimentos pelos donativos ge­
nerosos com que têm contribuido
para aquela Casa de Caridade.
Pediu a seguir ao sr, Governa­
dor Civil que descerrasse a Ia­

pide acto premiado com uma

salva de palmas.
O sr. dr. Eduardo Mansinhü

falou a seguir na sua qualidade
de presídente da Comissão de
Auxilio, Cumprimentou o sr.

Governador Civil e historiou a

acção da Comissão a que presi­
de desde que, há 4 anos, o sr.

Provedor da Misericórdia o con­

vidara para presidir aquela Cü­
missão e, tambem, para a cons­

tituir, a boa vontade digna dos
maiores elogios com que o nos-

5.0 povü tinha compreendido e

cüntribuidü para .o seu übjectivü
e ü.significadü especial que para
.os habitantes dü cüncelhü de Ta·
vira representava aqule dia' em
que c.omeçava a materialisar·se .o

seu desideratum. Descreveu a se­

guir cüm entusiasmü e com frases
eloquentes .o que tinha sidü .o

cortejo de .oferendas dü anü

transactü, o primeirü realisadü
n.o sul dü Tejo e, ainda hoje, o

maior do Algarve. Terminandü
pedindO aü sr. Governador Civil
.o seu patrociniü valios.o' para a

n.ossa Misericórdia. Uma calüro­
sa salva de palmas- premiou o

seu discursü.
O sr. Governador Civil res­

pündend.o aos dois dis curs .os e

felicitandü a Misericórdia de Tao
,:ira pela .obra realisada e pela
linda festa a que estava assistin;
do, incitou a que fossem para a

para a frente, a que caminhas­
sem p.orque p.odiam �üntar cüm

o seu aplauso e büa 'Vontade.
Tinha terminadü a festa. O sr.

G.overnad.or Civil despediu-se
düs presentes que .o acottlpanha­
ram até á porta do Hospital,
tendü .o sr. dr. Anterü Cabral,
c.om sua Ex.ma Esp.osa regressa­
dü a Farü.
Oma coincidencia interessante

tinha se dad.o no Hüspital nesse
dia, o nascimentü na Maternidac
de -de d.ois gemeüs, duas meni·
nas. Durante a visita, .o sr. Go.
vernad.or Civil e sua esp.osa en­

traram na Maternidade, .onde O
sr. Pr.ovedor lhes mostr.ou o ca­

sal, bem �omo a mãe, para a

qual cham.ou a aten,ãü de Suas
Ex. as, dada a'sua p.obresa e já
terem alguns filh.os. Ao mesm.o

tempo explic.ou o que se pensa­
va fazer para dütar a maternida"
de c.om novas e adequadas insta�
laçôes, lUdo dentro dü que havia
n.o edificiü.

N.o dia seguinte, na primeira
caminheta vinda de Farü, chega­
ram ao Hüspital cüm destinü
aüs düis gemeüs enxov-aes com·

�letüs para éada um, .oferta gen­
uI da Ex.ma Sr.a D. Maria Ana
Teixeira Cabral, espüsa dü sr.

Güvernadür Civil. O facto im­
pressiünou agradavelmente, co'

m.o tudo .o que representa b.on·
dade de cora,ã.o, t.odüs .os que
dele tomaram cünhecimento.
No dia da inauguraçãü realiza·

ram-se três .operações pelo sr. dr.
Faustü Can�adü, tendü cümo aju­
dante .o sr. dr. Renatü Gras;a e

cümü anestesiad.or o sr. dr. Mar­
tinianü Santüs.
As operaçôes decorreram bem

e .os doentes estãü em franca
cünvalescença.

GRANDES FESTAS
na eidade de TRVIRR
Nos dias 2, 8 e 9 de Setembro de 1945

PROJY.I:OVIDAS PELA.

Assinai o «:Povo Algarvio»

Comissão de Auxílio à Misericórdia de Tavira
(Ano IV das Festas do Hospital)

PROGRAMA
DOMINGO, 2 de Setembro

Ás 16 horas-N.o Campo de Jogos do Tavira Ginásio Clube

GRANDE FESTIVAL CICLISTA
PROVAS na PISTA: Categorías - Principiantes (IO voltas);

Amadores - (2.0 voltas); Independentes - (6.0 voltas).
Nesta última prova há «sprints» obrigatórios de 5 em 5 voltas.

Ás 21 horas - No Parque Municipal:
Deslumbrantes iluminações, Tombola, Barracas de Tiro e de

Diversões, Esmerado Serviço de Bufete, etc.

Ás 23 horas - DANCING abrilhantado pela grande Orquestra
«Philips Jazz Farense», drrig da pelo saxofonista António Pal­
meira e apresentação dos categorisados artistas RAMSKY e

VObANDA (Bailarinos acrobáticos e orientais) e CARMEN­
CHU (Insmuante estrela do género de bailes excentricos orientais),

SABADO, 8 de Setembro
.

Ás 21 horas - No Parque Municipal:
Deslumbrantes iluminações, Tombola, Barracas de Tiro e de

Diversões, Esmerado Serviço de Bufete, etc.

Ás 23 horas - DANCING abrilhantado pela animada Orques­
tra «Os Seis do Jazz Olhanense» dirigida pelo distinto pianista
MANUEL CASACA e apresentação da querida artista do nosso

Teatro ligeiroe criadora de tantos números de delirante sucesso

MARIA AMEblA e da inexcedível artista espanhola CAR-
MEN DEb RIO (Bailarina de bailes andaluzes)•.

DOMINGO, 9 de Setembro

Ás 15 horas - N.o Campü de Jogüs dü Tavira Ginásio Clube

GRANDE TORNEIO de TIRO aos POMBOS
e em que tümam parte .os melh.o:-es atiradüres ALGARVIOS e

ALENTEJANOS na Prüva «Grande Prémio da CIDADE DE TA­
VIRA», Prémios: 1.° - Taça «Câmara Municipal de Tavira» e

l.üoü;:¡,oo; 2.° - Taça «Comérciü e Indústria de Taviru e

50ü.¡püo;.3.o-:Ta�a «Grémiü da Lav.oura de Tavira»; 4.0-Ta­
ça «TavIra GmáslO Clube»; 5.° -. Taça «H.ospltal de Tavira».

Ás 21 horas:_ N.o Parque Municipal:
Deslumbrantes iluminações, Tombola, Barracas de Tiro e de

Diversões; Esmerado Serviço de Bufete, etc.

Ás 23 horas-DANCING abrilhantado pela excelente Orque�tra
«Algarve Melody BandD dirigida pela distinta pianista Tavirense
Mie. MAI3-IA DA LUZ I! apresentaçãü das lindas MARGHAS
�ObG�ORICA.s dos sitIOS de: ALMARGEM (Freguesia da

Cünce)�aü-TaVIra, FONTE SALGADA (Freguesia de Santa Ma­

n.a-Ta'ylra) e ALTO (Freguesia de S. TIag.o-Tavlra), s.ob a hábil

dlrecçao do Mae�trü António Viegas Jar. e que disputarão entre

51 UM artisticü e valiüso Prémi.o_

ATENÇAO-A.marcação de mesas e cadeiras para o recinto do Dancing é

,
feita na R1;Ia, Está�io da Veiga n,O .17 (Jun�a de Freguesia de
Santa Mana) até as 16 horas do dia antenor ao das Festas.
FIndo esse praso reserva a Comissão o direito cie não colocar
mais mesas no citado recinto,

(A .cada mesa correspondem sómente 4 cadeiras)

ATENÇAO-No DANCING é reservado o direito de admissão,

Retalhos e Arabescos Revolução Atómica

Bens de Raiz Até hoje é .o mais c.ompleto
artig.o e, a.o mesmo temp.o, o

mais vulgarizad.or, d.os publica­
dos na n.ossa imprensa a pr.op.o­
sit.o da Bomba Atómica. E' trans­
crito dü brilhante «Diário da Ma­

nhã», de Lisb.oa.

Um Garro de madeira em achas
vale meia libra. Um quilo de ma­

deira num vi.olinü chega a pa­
gar·se pür muit.os quil.o� de .ou­

ro. Um viülinü maravilhüsü, um
Stradivarius, é uma acçãü es­

plendida. E fazê·l.o gemer e cho·
rar divinamente é uma acção de
bem·aventurad.o. O que há num

vi.olino? Madeira sêca e tripas
mortas. Cüm o cadaver do pla­
tanü e .os intestin.os d.o porc.o,
criar uma v.oz que extasia aojos!
Uma bela harpa, suspirand.o,
evangeliza. E' um sermã.o. O in­
ventür dü orgãü deveria ser ca­

nünizado. O .orgã.o é a v.oz prü­
funda da catedral.
A cançã.o é a flor dos labi.o.

As bocas dos civilizadüs bestiais
c.omem, dev.oram, mentem, blas­
femam, escarnecem, mas não
cantam. Os ricüs, geralmente,
nãü cántam. Ouvem cantar á

nüite, para auxlliar Il digestãü. O
j.ofl�aleíro, lavrandü, ce¡fando,
canta. O burguês, atarefado em

negüciüs, calcula questiüna, gri­
ta, roga pragas. Os banqueirüs,
que se nutrem de ouro, têm a

alma de chumbo. Os mendigos
cegüs, que vivem de esm.olas,
têm harpas no c.oraçã.o.
O povo é O maior poeta. O

Agradecimento
Maria da Concei,ão de Aze­

vedü Per�ira, e seus pais agra­
decem mUllü recünhecidüs aü sr.

dr. Renatü Mansinhü da Graça,
seu operadür a fürma atenciüsa
cümü a trat�u durante a sua per­
manência n.o hüspital de S. Jüsé,
e desejam-lhe bom êxit.o em t.o­

das as .operações.

canci.oneir.o p.opular é uma bi­
blia em mÚsica.
Quem canta tüda a vida tra­

duz a vída em harmünia, angeli­
za a vida. S. Francisco de Assis
mürreu a cantar.

Cantar é amar. O canticü reli­

giüsü é a <?ração perfeita., A lin­

gua.düs anJos é �usica espiritual.
A slOtese dü UDlversü, .o cantico
absoluto, é .o absolutü Am.orl E'
Deus.
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�oeorro� a Naufra�o�
Com uma enchente completa, realisou se, pa noite de terça

feira uma encantadora festa no salão de ba-Ie do Casino .Ocea-
no, de Monte Gordo. .

IO sr. comandante Henrique de Brito conseguiu, mercê da sua

tenacidade e da sua diplomacia, reunir á sua volta um grupo de
Senhoras e Meninas dotadas de valiosos dotes artisricos, do co­

nhecimento já dos frequentadores daquela linda praIa e que en­

cantaram a assistencia durante algumas horas.
Não desejamos deixar de salientar a distinta pianista e nossa

conterranea, sr ." D. Maria Vitória Correia e a Ilustre cantora

sr." D. Alice Pancada, já consagradas ambas pelas plateias mais
exigentes. O nosso presado amigo sr. Alvaro Guerreiro foi o
cantor seguro de sempre e, extra programa, o sr. tenente Costa
Real dernonstrou por uma voz muito agradavel e dona de si.
Mas, a grande surpresa da noite, foi dada pelo promotor da fes­
ta como acompanhante consciente, de algumas das cantoras, pro­
vando ser um pianista dotado de uma técnica e de uma prática
merecedora dos maiores elogios.

Damos a seguir o programa da festa:

I. a Parte 2. a Parte

D. Maria Vitoria Correia-s­
Piano-«Dolorosas», de Oscar
da Sliva.
D. Maria Gabriela Vieira

de Abreu-Canto - CI Viena, ci­
dade dos meus sonhos».
Menina Célia Monteiro Ba­

tista-;Recitação-«O mar por­
tuguês», de Fernando Pessoa.
Sr. Alvaro Guerreiro-Can­

to-Trecho da ópera Tosca
de t'aime», de Grieg.
Sr. José Saraiva Rosa-Vio­

lino-«Canção de Maria»; de
Nicolina MIlano.
D. Alice Pancada-Canto­

«Vieni», de Dénza, Trecho da
Ópera Sansão e Dalila «O len­
ÇO», de António Viana.
Menina farmila Monteiro

Batista - Recitação - «O cão
de bordo», de Melo Freitas.
Côro - Solista D. Maria

Yvett Pité-«Valsa triste» de
Oscar da Silva.

D. Maria Vitória Correia­
Piano- a Le petit âne blanc»,
de Jacques Ibert e «Soneto n.?
104'), de Liszr,
D. Maria Gabriela Vieira

de Abreu-Canto You'll never
knew.
M," Célia Monteiro Batista

-Recitaçáo-« História verda­
deira), de D. Maria Castro
Centeno.
Sr. Alvaro Guerreiro=Csa­

to-Trecho da ópera Tannhau­
ser «As vindimas», de Alberto
Sarti.
Sr. losé Saraiva Rosa-Via­

lino-«Czardas», de Monti
D. Alice Pancada-Canto­

«Lina», romance, de Sanfioren­
zo, «Elégie», de Massenete e

«O meu Alentejo», de João
Camilo.
Côro - Solista D. Maria

Yvette Pité--«Até mais ver»,
de Belo Marques.

Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira
Acaba de aparecer o fascículo

146 desta notável publicação, obra
indíspensãvel em todas as estantes,
pela soma de informações que for­
nece, dentro de tôdas as técnicas
e em todos os campos culturais.
Uma obra desta categoria é já de
consulta Indiepensãvel para tôda a

gente. Neste fascículo termina a

notável biografia do Infante D.
Henrique e na sua ordem aão tra­
tados importantes assuntos, tais
como: Henriques (biog.) Heral­
dica; Herborisação, Herculano
(AledCandre), Hércules, Heredi­
tariedade, Heresia, Hermapôdi­
tismo, Hérnia, Heterocromoso­
na, etc. proficientemente tratados
pelos técnicos especialíaados e pu­
bllcístaa i Profeesorea Mendes Cor­
reia, Celestino da Costa, Barahona
Fernandes, João de Vasconcelos,
Peres de Carvalho, Drs. Fernandes
Lopes, Carloll de Passos, Manuel
Valadares, Barros Bernardo, Antõ­
nia Sérgio, [ülic Gonçalves, Pedro
Godinho, Henriques Nunes Soares,
e atera Ferreira; e Padre Miguel
de Oliveira, Ant6nio Machado de
Faria, Eduardo Moreira, Manuel
Mendes, Coronel Ribeiro de Al­
meida, Eng.o Baeta Neves, etc. etc.
Eate fascículo, o :.t.o do 13.0 volu­
me, aparece com duas estampas a

cÔres, em separado, representando
uma He.rborisação, e a letra I

, (inicial), repJoduzida de um doo
cumento do Arquivo Nacional da
Torre do Tombo.·

.

A Editorial Enciclopédia, Ld.1I
editora desta extraordinária publi­
cação continua a facilitar a aquisi­
ção total dos volumes já publica­
dos pelo sistema de pagamentos
lIuaves, que tanto êxito tem obtido.

Viôa Corporativa
«Jornal cio P8soacior)-N.o 79.

Alem de varias artigos, publica
duas fotografias da Casa dos
Pescadores de Tavira, uma da
Capela (Igreja de N. Sr." das
Ondas) e outra do Posto Clínico.

�aspe��

Abaixo transcrevemos o artigo
«A Revolução Atómica", de au­

toria do ilustre fisico francês
André Labortke. Podemos' ga­
rantir que, em linguagem vul­
gar, acessivel ao menos afeito
com o progresso da Fisico mo­

derna, sobretudo na Sua moda­
lidade de estudo da estrutura
do atómo-ainda nada se escre­
veu com tal clareza, dedução e

verdade, acêrca da origem da
bomba atômica-e-primetra apli­
cação prática dos trabalhos de
desintegração do atámo e do
aproveitamento da sua energia
interna. A históri·a do atomo
(nome já hoje inexacto, pois que
a realidade não é o que signifi­
ca, o que significava entre os

antigos)-a história do átomo é
velha. Entretanto; joi preciso
que dobassem muitos séculos, pa­
ra, nos tempos modernos, condu­
zida a Física pela região dos
infinitamente pequenos se chegar
á marauilha de quasi não haver
para nós segredo no íntimo da
mais pequena particula de maté­
ria - e de colher nela a jante
de energias novas, que hão-de
revolver a vida dos povos.

O lançamento da bomba ató­
mica sôbre Hiroshima teve de re­
gular-se, lá do alto do céu, como
obra de coordenação de instru­
mentes vários: -cabos, botões,
agulhas, mostradores, visores, es­
cutas, microfones e registadores,
Em terra, estava arrasada uma

cidade de 300.000 habitantes. A
bomba fizera ir pelos ares-as fá­
bricas e os arsenais. Entrava em
cena o Uranio, nas Iôrças do
Mundo, pela porta larga da guer­
ra. Um novo elemento de poderio
ou de terror, um novo gigante ia
conter em respeito muitas «rea­

lezas» antigas, muitas suprema­
cias, DJS10, Hiroshima é só o pre­
ludio.
A história é antiga. A bomba

atómica é o remate de cinquenta
anos de investigações e talvez de
mais tempo, se evocarmos o pas­
sado longinquo, com Demócrito e

Epicuro a sonharem com o muno
do dos infinitamente pequenos; e

perventura ainda mais, se recuar­
mos ás teorias de Kanada o me­
tafisico indiano que foi o primei­
ro a formular alguns elementos da
tísica atómica. Quasi que não tem
fim a lista des tísicos e químicos
que deram todo o seu saber, e to­
da a sua vida de meditação e pes ..

quisa ao estudo dos mistérios do
átomo. Entre êles, há as maiores
inteligências, os maiores génios,
dos quais apenas se sabem os no­

mes. Todavia, estas investigações
só há cinquenta anos �e acelera- r:
ram. Desenvolveu-se considers­
velmente a tisica moderna, orlen­
taçâo do conhecimento do átomo,
e, como sempre acontece a aplica­
ção do saber terminou por dois
caminhos bem vizinhos um do ou­

tro, e que definitivamente se de ..

vem seguir, quasi com a mesma
cadência! - a da ciência aplica ..

da á arte da guerra, e a da reno­

vação do Mundo.

de, com sinal positivo. O «neu­

trão», electrlcamente neutro, é a

ultima partícula da matéria. São
ambos corpúsculos elementares
de mássas quasi iguais a 1840 ve­
zes a do electrão, que foi desco­
berto por Chadwick e Frederico
Joliet-Curie.
l Quando principiaram as inves­

tigações, que haviam de levar os
físicos a desintegrar o átomo, e,

por conseguinte, a tornar possível
a bomba atómica, e, no futuro, o
motor atómico, bem como outras

invenções de assombrar?
Na ascenção lenta para o çonhe­

cimento, feita por veredas ingra­
tas, difíceis, tortuosas, pelas quais
nos apróximamos da ciência ató­
mica, não há mementos, uns em

que se descubra a figuração dos
elementos, e outros em que se des­
cubram as suas propriedades.
Destarte, observa-se muitas vezes

o fenómeno, antes que se conheça
a sua' natureza. .e até antes que
o compreendamos.
Muitos investigadores já haviam

feitos estudos de radio-actividade
artificial, antes de Frederico Jo·
liot os ter concluido. Neste domi­
nio, tudo é dificil. H á horas de
génio, em que o cientista se trans­

fígura, e anos de cálculos e repe­
tições difíceis-uma espécie de
lavra em campo sem fim. A hipó.
tese constante susceptível de ser

renovado, oscila entre a química
de Lavoisier e a sua intrepreta­
ção segundo asteorias de Einstein;
entre o tradicional principio de
Carnot e os cálculos de Broglie.
Para esta ascensão até aos esplen­
dores do átomo-desde a medi­
tação poética dos índios até á
vida dos laboratórios dos moder­
nos tempos e da observação das
estrelas até ao maneio do ciclo­
trões do Cavandish Laboratory,
do Colégio de França-de Ber­
kle y na Califórnia, de Moscovo e

de Leninegrado-c-os apaixonados
da pesquisa científica deram, to­
dos, a sua parte de intelegência e

de devoção a um total imenso de
descobrimentos.

:If;
'*

*'

Em' 1943, o italiano Fermi, ei ..
entisto agraciado com o prémio
Nobel de tisica, fez irradiar o

Uranio e o Tório com neutrões,
gerando assim a

.

formação de
œadio-etementos»:: Ao contrário
do que se passava em todos os

outros casos, foi-se levado a pen·
sar que tais radio-elementos po­
diam ser bocados de uranio. Com
efeito, quando se fas irradiar qual­
quer elemento, em geral há sim­

pIes captação do neutrão.
Foi em 1936 que se deu prino

cípio a uma série de longos tra ..

balhos quimicas, os mais com­

plexos e difíceis, que, depois de
três anos de afinco nêles, acaba­
ram por conseguir a separação
de todos êsses elementos. Em
1939, do.s cientistas judeus da
Alemanha,Otto H ahn e LeiseMei·
mer, especialistas eminentes nes-,
tas investigações, publicaram uma

Memória, na qual, depois de eX­

pôrem os seus cálculos e experi­
ências, concluíam desta sorte l­
«Teria de admitir-se que o uranio
se divide em dois sob a influên­
cia des neutrl)est. Palavras sim·
pIes, bem modestas mas que fixa·
vam nova jornada, e em si mes·
mas traziam a promessa de novo

desabrochar de trabalhos.
Na experiência fundamental,

que foi demonstrada nêsse qua­
tro anos, o Uranio de massa 238
fixava um neutrão, para dar ori­
gem ao isótopo químico: -o Ura­
nio de massa 239, que explodia
em dois pedaços quisi iguais.
Nesta experiêacia, há tambem
libertação de vários neutrões, que
por sua vez, logo que amorteci­
dos em seu movimento, podem
tornar a dar. a mesma reacção
com o Uranio, e gerar assim o

que se chama «reacção em ca­

dc iu. A reac;âo provocada pelos
primeiros neutrões cóntinua por
si própria a imagem dêste fenó·
meno podia ser por exemplo, o

lançamento de lume a um fuguete
numa fábrica de pólvora, onde
subitamente fôssem pelos ares as

oñcia.s.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Adubos - Importante:

Pedé-se aos senhores associa­
dos que o possam fazer, para
adquirirem, desde já, adubos pa­
ra as próximas sementeiras, fa­
cilitando assim o abastecimento
dos pequenos proprietários que
agora os não podem adquirir.

A$; dificuldades de transporte
que se darão na época própria,
se todos guardarem para ela as

suas aquisições, dificultarão mui­
to a distribuição e atrazarão as

sementeiras, além dos incómo­
dos e perda de tempo que cau-

. sarão,

Limpesa de Trigo

Os lavradores que desejem fa­
zer a limpêsa dos seus trigos de­
vem fazer a sua inscrição nêste
Grémio.

Manifesto de Figo e

Aguardente de Figo:

E' obrigatório para os produ­
tores, distiladores e possuidores,
até 15 de Outubro próximo.
Nitrato de Sódio e Ou-

tros Adubos Azotados:

Devem fazer a sua inscrição,
indicando qnantidades, quahda­
des e épocas de fornecimento
dos adubos azotados que presu­
mam necessitar no próximo ano

agricola. A falta de inscrição im­
pede o fornecimento dêstes adu­
bos.

Palha-Urgente:
Os que desejarem adquirir pa­

lha de trigo devem fazer, com

urgência, as suas requisições
, nêste Grémio para beneficiarem
de melhores condições.
Avisam-se os senhores associa­

dos que se encontra já à cobran­
ça as importâncias respeitantes
ás remessas de palha já entre­

gues no mês de Agôsto.

I Bons Impressos e carimbos Ia prevos económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(llovida a Eletrlcldade)

I 'X'lBllLl8:Je'OlWlB: 1S8

IVILI REAL D'ESAiro ANTONIO

Para figurarmos a reacção nu­

cleal, podemos dizer qu" o Ura­
n.o é como um fósforo, que tem

energia latente; e o neutrão, aqui­
lo onde risca o fósforo para acen­

der. Na arte de utilizar aquilo on­
de se risca o fósfcro, é que está
tôda a originalidade do descobri ..
mento, para o qual foram preci­
sos trabalhos persistentes dos
maiores cientista, e no mais abso­
luto segrêdo.
O «fenómeno em cadeia» é

mesmo a base da invenção da
bomba atómica e está para esta,
como para a turbina moderna o

principio da «marmita, de Deniz
Papin, ou o torniquete para o mo­

tor dos aviões-foguetes. O neu­

Jrão que provoca a reacção, ao

penetrar no nucleo do átomo de
Uranio, tais perturbações c:auSi

nele, que, no momento de se rom­

per o nucleo, liberta-se imensa
quantidade de energia-e-quantida­
de que excede muito a das mais
violentas r e a e ç õ e s, quimic:as,
como, por exemplos, o da pólvo.
ra; e que se avalia em 220 mi ..
Ibões de electrões·vóltios. Um
electrão6vóltio nova unidade de
medida desta maravilhosa fisica,
é dada pela energia que um elec­
trão adquire, quando submetido
á diferença de potençial de um

vóltio.
A combustão da pólvora dum

explosivo corresponde a alguns
electrões-vóltios. Mostra o cálcu­
lo que um grama de Uranio liA
berta, na sua destruição, 20 mi ..
lhóes de grandes calorias, tanto
como 3 toneladas de carvão, que
repentinamente arderiam. Frede·
rico Joliot-Curie provou, por meio
duma experiência de surpreen­
dente simplicidade, que o Uranio,
bombardeado por neutrões, expIa.
de em vários pedaços, aos quais
O mesmo cientista mediu o com­

primento de percurso.

(Conçlui no pró;dimo número)

Pa.rtidas e Chegadas
.

Acompanhado de sua esposa, regres­
sou do Norte do País, o sr. Dr. João
Raimundo Ramos Passos, ilustre Pres i­
'dente da Câmara Municipal de Tavira.

Caseiro ou Meeiro
Precisa-se para propriedade

de sequeiro e regadio, com po­
mar, no sitio de Bernardmheiro.
,Quem pretender dinja-se a

José dos Santos Neto-Rua D.
Paio Peres Correia, n.O 8 - Taa
VIra.

Alem da colonia belnear, muitas outras pessoas, esp ecialmen­
te de Tavira, se deslocaram a Monte Gordo para assistir ao con-

certo que deixou em todos as melhores impressões.
'

Teatro António Pinheiro
Arruma.doras apresentáveis pre ..

cis3m-se duas.
Trataose na Av. Mateus Tei­

xeira de· Azevedo, 47·B-Ta­
VIra

Quereis fazar bons negócios?
Anúnelal no semanário reglonillstl
-

-

-

�
"POYO Algaryio",

* II:

Para compreender, ou, aotes,
para nos aptoximarmos dessas
regiões infinitesimais, onde o fu­
turo vai por sem duvida colhêr
novas reservas de energia, novos
meios de modificar de alto a bai·
xo, p ela técnica, a vida dos povos
-temos de entrar com respeito no

Laboratório, e aceitar a lingua­
gem da química nucleal e a ter­

minologia desta nova revolu�ão
cientifica.
A' luz da fisica moderna ,quais

são as aparências do átomo?
O átomo de todos os elementos

químicos é constituido por um

«nucleo», em redor do qual gra­
vitam nuvens de electrões. O <cou­

cleo» é uma particula, quasi um
ponto em suas dimensôes, no qual
está concentrada quasi toda a
massa do átomo. Const¡tuem·no
«protões» e .«neutrõesll.
lO que são estes novos consti·

tuintes?
O «protão» é um nueleo de hi·

drogénio carregado de eleçtricida.
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POVO ALGARVJ:O

Organismos Corporativos,
Industriais, Pabrtcantes,
Comercíantes, Reparti­
ções Públicas e Militares

Quando precisem comprar Ar­
tigos de Papelaria, Artigos de
Escritório, Carimbos, e todos os

.

artígos necessários ao funciona­
mento das vossas Secretarías ou

Escritórios, antes de compr-arem
noutras casas informem-se dos

preços que faz a Papelaria

BALNEARIO
Pontinha da Atalaya

TAVE'��A

ftb�rto até 31 de Outubro

Diariamente, das 8 ás 13 h.

AOS DOMINGOS NÃO FUNCIONA

Casa Brasil
MANlJEIJ AIJEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

A Divisa é

« O Sol quando nasce é para todos» ...

Propriedad�s Rusticas
'Arrendam-se as seguintes:
Patarínho próximo de Tavira,

Azeda e Bornacha em Cacela e

Quinta do Mirante (em 3 partes)
na. Luz de Tavira, com água.­
Trata-se na mesma Quinta em

todos os dias úteis e aos domin­
gos em Tavira na Rua Roque
Féria 81.

'

Trespasas I-(se

Estabelecimento de explêndi­
do futuro.

Tratar com Tiago João Ro­
cio- Tavira.

Aparelhos de T. S. F.
, Venda-se

Os mais lindos modêlos para COf­

rente e baterias das milis acre­

ditadas marcas
Um Aero-Motor e um engenho

Mourisco em ferro completo.
Trata-se na Quinta de Baixo,

Cacela.
VENDAS J. PRONTO E J. PREST jlÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
InanGlal QO "POVO Hlgarvlo", .' Rua Dr. Parreira, 11-A-TAVIRA

" ê6T1\·M1\R"
TAVZR.A

A Casa que tem grandes sortidos de Malas

de viagem, de mão para senhora, Fanqueiro,
Sapataria para homem, senhora e criança.

JaFfümaFias, BijoulaFias, �ombFinhas, aiG.

Vi,it� a easa e Támár »,

ATENÇÂO-A Casa «Támár» em Tavira

desde há muito terminou as-
,....,

.

Vendas a Prestações

!!lJ f.

"'.

Proprl�dadts
Arrendam-se três na fregue­

sia de Moncarapacho, sendo uma
de sequeiro, com arvoredo e

vinha, denominada-«Mata Pul­
ga)) e duas de sequeiro e rega­
dio-uma no sitio do Gião e

outra na Arouca.

Quinta das Bonitas
Arrenda-se um terço da quin­

ta das Bonitas. Trata-se com o

dono na mesma.

eonsultas em Tavira. às quin­
tas feiras. no escrit6rio

elo solioihulor earmo Peres

CARLOS PICOITO
ADVOGADO,

Ayenida da Republica, 120 -122

FARO

Vendem-se na rua da Porta­
Nova n.OS 8 e iO, que constam

de r/c :l. o andar e quintal, em
bom estado de conservação e

com chave na 'mão. Também, se
vende um pote de folha para
azeite com acapacidade de i 10tH•
Quem pretender comprar pode
entender-se com António José
Palmeirà-S. Pedro-Tavira

$ó se fazem com boas e�pingardas

Estão provadas as JAVALIS
cuja marca é de inteira confiança tanto em ma­

terial, como em disposição de carga e alcance

Agenoia ern Portugal

Espingardaria Algarve
TAVIRA

pesquisas de,

águas com óti-.

mas resultados,
neste concelho.

Aplicação de apare­
lhos modernos
sistema inglês.

Responsabilidade absoluta
em todos os seus trabalhos

MANUEL· DIAS
VÉDOR DE AGUA.S-

CURCITOS - QUERENÇA - LOULÉ
vÓ,

VAI A CURIA?
HOSPEDE-SE NA.

Pensão Luso. Brasileira
Situada na Avenida Pinheiro Manso

Magníficas instalações num prédio novo - Quartos con­

fortáveis - Excelente serviço de cosinha - Máximo' as­
seio - Os melhores vinhos da Bairrada - Diárias a 30$00
e 35$00 -.Corrector a todos os comboios e camionetas.

Proprietário: tlosé doaqutm Ferreira

(

SEGUROS
,

,

- de Acidentes de Trabalho:

Abertura e ,afundamento de poços e no-
. �

ras com emprego de explosivos efectuam-,
-se nas melhores companhias nacionais.

Rua Dr. Parreira, 13-TAVIRA

Tavirenses: Assinai e propagai o ,. Povo Algarvio ,,'

I J. A. Pachecó
---.. TAVJ:RA __Ilil"""""-

Pªbrica de. farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico e,­
merado como o atestam as na, esplendidas fa�
rinhas e as Sllas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma dai maiores do Pafs e com modema apart­
lhagem, produzindo &I luas tão aereditadaJ fa..

riBhu em rama.

PADARIA

A Dllior di Pro,l�cil COlli 1IIIIIIbiria IIIlchiell, ¡acrapulo.a flbriclfil.

01 'Produtos dai fábricas .

J. A. Pacheco
teem a garantia duma fabricaQão cuidadosa emma- ,

quinaria moderna e aperfeiçoada.
a' -


